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H 1 A- 

Um frabalho anfigo, do sr. Rdolpho Qordo ^f 

mas que fem grande actualidade 

A titulo de subsidio para a melhor orientaçâo dos 
nossos numerosos leitores, iniciamos nesta ediçâo da 
"Revista Aduaneira" a reproducçâo dos relatorios que 
em 1920 alguns membres da Comniissâo de Tarifas do 
•Senado apresentaram sobre o projecto de tarifas or- 
ganisado e approvado pela Camara dos Deputados. A 
relativa e déficiente divulgaçâo que esses relatorios 
tiveram e o tempo decorrido entre a sua apresentaçâo 
e o momento actual, em que mais intéressante se torna 
a questâo das tarifas, Ihes emprestam o cunho de no- 
vidade. Abrimos a série de publicaçôes com o minu- 
cioso trabalho do senador Adolphe Gordo, apresen- 
tado a 13 de dezembro de 1920 e apoiado pela Com- 
misBâo daquelle tempo, cujos membres, em sua 
maioria, ou morreram ou nâo pertencem mais ao Se- 
nado. E' este o relatorio do senador paulista: 

Tendo estudado cuidadosamente as tarifas adua- 
neiras, constantes das classes 17 e 35 do projecto da 
Camara dos Deputados n. 536-B, de 1920, tendo-as 
confrontado com as que estâo em vigor e examinade 
as reclamaçôes e representaçôes que vieram ao meu 
conhecimento, venho emittir o meu parecer. 

O projecto résulta de um consciencioso trabalho 
feito por uma comlmissâo de homens compétentes em 
assumptos tarifarios — quaes os srs. Paula e Silva, 
inspecter da Alfandega desta capital; Jansen Millier, 
conferente da mesma alfandega, e Angelo Bevilaqua, 
primeiro escripturario do Thesouro, presididos pelo 
digno Ministre da Fazenda, o dr. Homero Baptista, e 
essa commissâo, durante quatre mezes, tendo em vista 
os projectos e os estudos feitos anteriormente sobre 
o assumpto, as suggestôes e reclamaçôes dos interes- 

■sados, procedeu cuidadosa e reflectidamentc â revisâo 
de artlgo por artigo de um oirtro antîgo projecto, desde 
as prclimhrares até a classe final, fazendo apos a apre- 
ciaçâo de taxas e razôes, as alteraçôes e rectificaçôes 
de valores que Ihe paireceram convenputes, tendo em 
vista attenuar, compensar e coordenar as est'pulalçôes 
tarifarias, sem prejulzo da defesa necessarîa do tra- 
balho nacional e da segurança dos recursos fiscacs. 

O trabalho desta commissâo foi submettido ao co- 
nhecimento da Camara dos Deputados, que, por sua 
vez, nomeou uma commissâo especial para rever 
aquelle projecto, commissâo essa que funccionou du- 
rante todo este anno, estudando profundamente todas 
as questôes e problemas suscitados e revelando feliz 
orientaçâo. 

Resultou desse trabalho o projecto que, approvado 
pela Camara dos Deputados, foi remettido ao Senado. 

A reforma das tarifas aduaneiras vem sendo re- 

clamada ha muito tempo, por todas as classes sociaes 
deste paiz. 

Sâo tarifas exaggeradissimas, de um escandaloso 
ultra-proteccionismo que, attentando contra o aprovei- 
tamento e desenvolvimento de nossas riquezas natu- 
raes, têm servido para incitar a creaçâo de industries 
artificiaes, encarecendo, consideravelmente a vida, pro- 
vocando contrabandos e falsificaçôes em larga escala 
e prejudicando a renda publica. 

Em discurso pronunciado na Camara dos Depu- 
tados, em sessâo de 26 de julho de 1907, a proposito 
do projecto sobre tarifas, do deputado sr. Joâo Luiz 
Alves, disse o seguinte: "Tambem sou proteccionista, 
mas sempre entendi que a protecçâo deve obedecer â 
seguinte orientaçâo: 

Verificar-se quaes sâo as verdadeiras fontes de ri- 
queza nacional, afim de- serem amparadas, exclusiva- 
raiente, as industries que explorarem essas riquezas, 
dando-se-lhes uma protecçâo moderada e prudente, 
transitoria ou decrescente. Moderada ou prudente, no 
sentido de ser favorecida a industrie nacional com a 
protecçâo que seja apenas indispensavel para que a 
sua formaçâo nâo seja impedida pela similar estran- 
geira, e possa ganhar forças e elementos para uma 
luta contra esta. 

Collocar as duas industries rivaes uma em face 
da outra — diz muito bem Cauwés — provocar a luta 
entre ambas, estimulâl-as pela concurrencia sera de 
fecundos bénéficies para o paiz e para a propria in- 
dustria, que procurarâ melhorar sempre os seus pro- 
ductos, ganhando terreno nos mercados do paiz e pre- 
parando o seu triumpho para quando a luta se des- 
locar para os nvercados estrangeiros ! 

Mùîtas—KeZjgs, diz Stuart Mill, a superioridade de 
um paiz sobre oùtTP provem exclusivamente da cir- 
cumstancia de que o primeiîo çomeçou mais cedo, ha- 
vendo apenas uma superioridaJc JLactual " de habili- 
dade e de experiencia. Por isso meSmo, . a protecçâo 
é indispensavel â industria indigena, afim de que ella 
tenha o tempo preciso para adquirir aquella habili- 
dade. 

Mas estabelecer desde logo tarifas muito ele- 
vadas, com o pretexto de auxiliar a formaçâo de in- 
dustrias nacionaes, creando, imimediatamente, uma bar- 
reira contra a importaçâo estrangeira, é encarecer 
injustamente a vida e desconhecer, por complète,: todas 
as vantagens e bénéficiés que a luta e a concurrencia 
podem produzir. 

Comparando-se as tarifas em vigor com as pro- 
jectadas, verifica-se que mesmo depois de approvado 
o projecto vindo da Camara e convertido em lei, o sys- 
tema proteccionista continuarâ a dominar em nossas 
alfandegas e as taxas ainda continuarâo muito altas. 

> 
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O projecto, systematisando a nossa pauta adua- 
neira e escoimando-a de vicies e defeitos reconhecidos, 
faz uma ligeira reducçào nas tarifas, sem prejuizo 
algum dos interesses dos industriaes, mas em béné- 
ficié do interesse publico. De accôrdo com os prin- 
cipios de justiça e conveniencias economicas, limita-se 
a diminuir levemente os lucros dos industriaes, a bem 
da propria industria e da populaçâo do paiz. 

Cabe-me dizer, apenas, sobre as classes 17 e 35: 
lâ era bruto e preparada, e machinas, apparelhos, fer- 
ramentas e utensilîoe diversos. 

CLASSE 17 — LA EM BRUTO E PREPARADA 

O projecto acceita» para esta classe, quasi todas 
as indicaçôes da proposta do governo. Os principaes 
pontos de divergencias sâo os seguintes: 

Art. 475 (que comprehende as qualidades de lâ 
constantes dos artigos 483 e 484, da Tarifa vigente). 

Neste artigo, o projecto estabelece duas' taxas, 
sendo uma de |4B0 para as especies "crua" e "bran- 
ca", e outra de f540 para a especie "tinta", ao passo 
que a proposta indica a unica taxa de $600. Parece 
acceitavel a divisâo das duas taxas, attendendo-se jâ 
â differença de valor, jâ â facilidade em distinguir 
entre a especie "tinta" e as especies "crua" e 
"branca".   

Art. 502. Entre o projecto e a proposta ha uma 
pequena differença, tendo sido naquelle elevadas para 
2$500, 5|000, 5|000 e 9$000 as taxas de 2$400, 4f800, 
4$000 e 8$000. Essa alteraçâo, aliâs, suggerida pelo 
proprio sr. Ministro da Fazenda,, segundo estou in- 
formado, teve por fim harmonizar as taxas das meias 
de lâ com as das meias de algodâo, que figuram no 
artigo 463 da proposta e no artigo 457 do projecto. 
E' perfeitamente acceitavel. 

Nota 65tt. Parece dispensavel a disposiçào desta 
nota, nâo sô porque évita o despacho "ad valorem", 
que a experiencia tem demonstrado nâo ser conve- 
niente ao fisco, como tambem porque a differença de 
valor entre pannos simples, de mesa, e pannos bor- 
dados, estâ prevista em a nota ee" da prolposta, que 
é a mesma do projecto, no final da classe, e dispôe 
— que as obras e tecidos bordados, que nâo estfverem 
assim classificados, pagarâo os respectives dffeiltort 
com o augmente de 30 %. 

Art. 512. Na tarifa vigente (art. 524), estâo para 
os tecidos abertos, taes como "bareges" e outros se- 
melhantes, as taxas de 18$ e 10$, que sâo, como se 
vê, muito altas. A proposta substituiu-as por 12$ e 
7$, o que constitue uma reducçào de 33 % para a pri- 
meira e de 30 % para a segunda. O projecto adoptou 
as de 13$500 e 7$500, que comparadas com aquellas 
da tarifa vigente, representam uma reducçào de 25 %. 
Tendo sido reduzidas as taxas, em gérai, de 20 a 25 %, 
parecem preferiveis as taxas do projecto sobre as da 
proposta. 

Art. 514. O projecto acceitou uma das duas taxas 
da proposta (art. 520): a de 15$, para as tiras e en- 
tremeios com bordado de algodâo, lâ ou I nho, e sub- 
stituiu pela de 24$ a de de 20$, para os mesmos arte- 
factos com bordado de séda. Parece acceitavel a sub- 
stituiçâo, que équivale, sobre a taxa da Tarifa vi- 
gente (art. 525) que é de 32$, a uma reducçào de 
25 %. 

O Centro dos Industriaes de Fiaçâo e Tecelagem 
de Sâo Paulo, como orgâo représentative dos indus- 
triaes textis desse Estado, em junho do corrente anno, 
fez uma representaçào â Commissâo de Reforma Tri- 
butaria da Camara sobre o projecto mencionado. Essa 
Commissâo deixou de attender â reclamaçâo relativa 
as taxas constantes da classe 17, e parece ter proce- 
dido acertadamente. 

Effectivamente: as allegaçôes do "Centro" rela- 
tivas âs taxas sobre os tecidos a que se référé o ar- 
tigo 479 sobre meias, sobre pannos,, casemiras, cassi- 
netas e flanellas americanas e sobre roupa feita, pa- 
recem destitudidas de fundamento. 

Todos estes tecidos e artigos têm estado sujeitos 
a taxas elevadissimas e a reducçào projectada é insi- 
gnificante. Varia entre 5 e 20 %, somente, recahindo 
a reducçào maior sobre artigos de uso da parte da 
populaçâo do paiz, menos favorecida. Sobre alpacas, 
cassinetas, etc., art. 479, a taxa actual é de 7$200, 

razâo de 60 %, e pelo projecto, de 6$600, razào de 
50 %; sobre baetilhas e flanellas a taxa actual é de 
4$800 e 6$000, razâo de 60 %, e pelo projecto é de 
4$000 e 6$500, razâo de 50 %; sobre meias a taxa 
actual é de 2$800, 6$000, 5$200 e 10$000 por duzia e 
polo projecto é de 2$500, 5$000, 5|000 e 9$000; sobre 
pannos e casemiras a taxa actual é (com on sem sêda) 
de 8$000, 4$200, 4$800 e 2$400, razâo 60 % e pelo 
projecto de 6$5(K), 4$000, 4$400 e 2$200, semi sêda, ra- 
zâo de 50 % e mais 30 % com sêda, etc., etc. 

A reducçào é, pois, insignificante. 
Accresce que na época em que foi feita a pro- 

posta do governo, em que foi approvado o projecto 
da Camara dos Deputados e em que mesmo foi feita 
a representaçào do Centro dos Industriaes a taxa cam- 
bial era muito mais elevada do que hoje e como uma 
grande parte dos direitos aduaneiros tem de ser paga 
em ouro, a differença da tarifa serâ effectivamente 
muito menor do que a prevista e, em alguns casos, 
desapparecerâ por complète. 

A baixa do cambio nâo s6 augmenta a importancia 
dos direitos alfandegarios, como o custo da cousa im- 
portada e si considerar-se que estâo as fabricas es- 
trangeiras vendendo hoje os seus productos por preços 
muito mais elevados do que antes, esse augmente de 
preços constitue uma verdadeira protecçâo âs fabricas 
brasileiras. 

O proprio Centro dos Industriaes de Fiaçâo e Te- 
celagem de Sâo Paulo confessa com muita nobreza em 
sua representaçào: 

"E' exacte que a diminuiçâo gradativa e 
intelligente da protecçâo concedida âs indus- 
trias, â medida que o desenvolvimento destas se 
accentua, constitue um incentive para o seu 
maior aperfeiçoamento, pela concurrencia que 
estabelece com os productos estrangeiros, de ma- 
nufacturaçâo mais adeantada." 

LINCOLN & COMP., com fabrica de tecidos e de 
entretelas nesta capital, allegando terem despendido 
mais de 800:000$000 com a modificaçâo de seus ma- 
chinismos, afim de poderem empregar em sua produ- 
cçâo materia prima exclusivamente nacional (fie feito 
com a crina de cavallo e lâ do Rio Grande do Sul) 
pedem que a tarifa actual sobre a entretela seja au- 
gmentada. 

As consideraçôes anteriores tornam évidente que 
o seu pedido no pôde ser attendido, 

Para que a Commissâo Especial do Senado co- 
nheça os termes cm que têm sido feitas as reclama- 
çôes contra as tarifas da classe de que ora me occupo, 
transcrevo, em seguida, as palavras escriptas pelo 
grande proteccionista, dr. Americo Werneck, na sua 
magistral exposiçâo sobre o projecto Joâo Luiz Alves: 

"Uma industria hybrida, com a denominaçâo 
de nacional; uma industria artificial com o ro- 
tulo de natural; uma industria parasitaria que 
matou o tronco a cuja sombra dévia florescer; 
uma industria esterilisante, que impoz, ao con- 
tribuinte o sacrificio de comprar por alto preço 
os tecidos de lâ, feitos com a fibra importada, 
sem dahi resultar para elle a compensaçâo do 
progresse interne ; uma industria que favoreceu 
a alguns operarios e capitalistas urbanos e ar- 
ruinou um numéro cem vezes maior de operarios 
e capitalistas ruraes; uma industria que, longe 
de contribuir para o nosso saldo commercial, 
equilibrio economico e conversâo monetaria, im- 
pede o consumidor de comprar a preços razoaveis 
artigos finos e obriga o paiz a pagar annual- 
mente ao estrangeiro, em proveito exclusivo do 
fabricante, uma somma enorme de fio com que 
tece seus pannos e nol-os impinge por alto preço, 
â sombra da tarifa. 
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Que protecçâo é essa? Quai o seu obje- 
ctive? A que systema obedeceu? 

Ninguem sabe; é uma cousa nascida no ar 
e sem raizes no sôlo, a negaçâo dos seus altos 
fins, a industria falsa, matando a verdadeira in- 
dustria. 

Que lucrou o paiz? Nada. Em vez de to- 
mar cambiaes para a compra do panno, toma-o 
para a compra do fio. Eis tudo. Deslocou ape- 
nas a classificaçâo do debito, nâo o annullou. 

Uma tal situaçâo nâo pôde continuar. 
E' mistér que o poder publico cerre o ou- 

vido ao canto da sereia, e tome uma resoluçâo 
na altura do seu patriotisme. 

Nem um momento de hesitaçâo; o ferro em 
brasa é o remedio heroico para essas chagas 
antigas. E' précise duplicar os direîtos da ma- 
teria bruta, elevando-os a $400 o kilogramma, 
triplicar os direitos do fio e reduzir 10 % em 
todos os direitos e razôes superiores a 50 

CLASSE 35 — MACHINAS, APPARELHOS, FER- 

RA MENT A S, ETC. 

Salvo a classificaçâo das "machinas", o projecto 
acceita, com algumas alteraçôes, as indicaçôes da pro- 
posta do governo. As alteraçôes consistem no se- 
guinte: 

Arts. 973 e 974 — No primeiro destes artigos fi- 
guram as "caldeiras", que de novo apparecem no se- 
gundo, neste com a taxa de $060, e naquelle com as 
taxas de 150 e 400 réis, conforme forem "grandes" 
ou "pequenas". 

Actualmente, em virtude de alteraçôes introdu- 
zidas no artigo 980 da Tarifa, os "alambiques" e mais 
objectes constantes desté artigo, entre os quaes estâo 
"caldeiras", pagam 15 % "ad valorem", quando gran- 
des, para uso da lavoura e das fabr.'cas; $400 por kilo, 
quando pequenos, para laboratorios chimîcos e phar- 
maceuticcs e para uso partricular, e $600 tambem por 
kilo, quando estanhados, pintades ou esmaltados. 

A proposta conservou a denominaçâo generica do 
citado artigo 980y substituindo apenas a palavra "ob- 
jectos" por "apparelhos", e taxando os "grandes" a 
150 réis por kilo e os pequenos a $400 tambem por 
kilo (artigo 979). A taxa de cento e cincoenta 
réis e a mesma das machinas e outros apparelhos 
"grandes", mencionados nos artigos 981, 985, 1.002, 
1.005, 1.006, 1.007, 1.010, 1.014 e 1.017, da referida 
proposta. 

Parece conveniente, mesmo para evitar duvidas de 
classificaçâo, em supprimir no artigo 973 a palavra 
"caldeiras", ou éliminai- o artigo 974. Acceita a eli- 
minaçâo, hypothèse que se affigura preferivel, as "cal- 
deiras", ou pagarâo as taxas do citado artigo 793, con- 
forme o caso, ou as das machinas com que vierem e a 
cujo regimen obedecerâo. 

Art. 993. As ferramentas grossas, taes como pi- 
caretas e outras, incluidas no artigo 999 da Tarifa vi- 
gente, pagavam por esta tarifa a taxa de 150 réis por 
kilo, considerada como 15 % do seu valor medio. A 
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, reduziu essa 
taxa a 100 réîs. A lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 
1905, artigo 3°, n. 20, estabeleceu que taes ferramen- 
tas, destinadas â lavoura, passariam a pagar apenas 
5 % "ad valorem", quando importadas por syndicatos 
agrioolas ou directamente por agricultores, gerentes 
de emprezas agricolas, proprietarios de campos de 
creaçâo e, bem assim, pelos governos dos Estados e 
dos municipios. Essa disposiçâo foi mantida até 1907. 
A lei n. 2.035, de 1908, artigo 6°, n. 21, ainda re- 
duziu a taxa que passou a ser apenas de 2 %, a ti- 
tulo de expediente. 

Actualmente, a regra é que os importadores com- 
muns pagam a taxa de 100 réis, na razâo de 15 %, 
taxa que é a mesma constante da proposta, artigo 997. 
O projecto substitue essa taxa pela de 50 réis, que pa- 
rece acceitavel, attendendo-se, nâo sô ao fim agricole 
a que se destinam taes ferramentas, como tambem a 

que a tendencia do Congresso tem sido no sentido de 
reducçâo. 

Art. 995. Parece acertado reduzir a 150 réis, por 
harmonia com igual taxa de certos apparelhos me- 
canicos, a taxa de 300 réis, a mesma da proposta, (ar- 
tigo 999), para os "folles mecanicos", movidos a mâo 
ou a vapor. 

Artigos 1.001 e 1.002. Estes artigos comprehen- 
dem machinas motrizes e machinas operatrizes. No 
primeiro sâo estabelecidas treze categorias, a cada 
uma das quaes correspondem, segundo limites de peso, 
différentes taxas, que variam de 80 a 300 réis. No se- 
gundo, com as denominaçôes de machinas operatrizes, 
ferra montas, pneumatïcas e electricas e oom presseras 
de ar, sâo nove as taxas, variando oito délias, por li- 
mites de peso, em progressào de 80 a 220 réis por 
kilo (80, 100, 12$ 140, 160, 180, 200 e 220) e sendo 250 
réis a mais elevada. 

O projecto révéla um trabalho technico, como ré- 
sulta da distineçâo entre as diversas categorias (letra 
a e n do artigo 1.001), e das denominaçôes do artigo 
1.002, e ainda das subdivisôes por limite de peso, quo 
sem duvida obedeceram aos valores medios, corres- 
pondentes âquellas categorias e dimensôes. 

Um distiacto funccionario publico e de notavel 
competencia neste assumpto, emittiu a seguinte opi- 
niâo, que devo communicar â Oommissâo: 

"Nâo parece, porém, de facil pratica nas 
alfandegas a classificaçâo estabelecida nos dois 
citados artigos. Sob este ponto de vista, melhor 
fôra, conservando embora os limites de 80 e 300 
réis, das quarenta e duas taxas mencionadas nos 
ditos dois artigos, estabelecer, com a denomiha- 
çâo generica de machina» motrizes e operatrizes 
nâo classificadae, apenas quatre ou cinco taxas, 
correspondentes em ordem decrescente, aos li- 
mites até 500 kilos, de mais de 500 kilos até 

i - 1.000, de mais de 1^000 até 5.000, de mais de 
5.000 até 10.000, e de mais de 10.000."% * 

Acceita que seja esta classificaçâo, devem ser, 
em consequencia, restabelecidos os artigos da pro- 
posta, que foram comprehendidos nas denominaçôes 
constantes dos citados artigos 1.001 e 1.002 do pro- 
jecto, ou indicados, por nota, como incluidos no ar- 
tigo que se crear, como acima fica suggerido, para 
"machinas motrizes e operatrizes, nâo classificadas". 

O sr. Mario Tybiriçâ pede que a taxa referente a 
silos metallicos (art. 1.011), para forragem, seja ap- 
plicada tambem as calhas metallicas para irrigaçào e 
aos tanques australianos para bebedouro do gado. 

Cypriano Teixeira Mendes & Comp., proprietarios 
de uma fabrica destinada â producçâo de material 
electrico e que manufactura especialmente transfor- 
madores estaticos, allegando ter empregado nesta in- 
dustria mais de 500 contos, confiantes na manutençâo 
da tarifa em vigor e que se sentem ameaçados pelo 
projecto de revisào de tarifas, pois que estabelece uma 
verdadeira protecçâo â producçâo estrangeira, pedem 
que as taxas estabelecidas no artigo 1.016 sejam 
substituidas pelas que indicam. 

Mas Cardoso, Segura & Comp., industriaes esta- 
belecidos com fabrica de motores electricos, em uma 
representaçâo dirigida â Commissâo Especial do Se- 
nado, demonstraram que as taxas constantes do pro- 
jecto para os transformadores protegerâo considera- 
velmente a fabricaçâo destes machinismos em nosso 
paiz e pedem que fiquem sujeitos a essas taxas os 
motores electricos, as machinas dynamo-electricas, etc. 

O illustre membre da Commissâo Especial da Ca- 
mara, que estudou esta parte do projecto, tem, porém, 
tal competencia sobre a materia, que sou de parecer 
que o Senado deve manter as tarifas constantes da 
classe 35. 

Si a experiencia demonstrar que tem omissôes e 
defeitos, o Congresso mais tarde corrigirâ esses de- 
feitos e preencherâ as omissôes. 

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1920. 

Adolnho Qorde. 



84 REVISTA ADUANEIRA N.» 3 — Março de 1926 

EXPEDENTE 

Redacçâo e administraçâo: 
Rua Visconde de Itaborahy n. 3B (2° andar) 
Téléphoné: Norte — 550 — Caixa Postal 1.017 
Rio de Janeiro — Brazil 

Représentante em Sâo Paulo: 
Agencia "A ECLECTICA" — Rua Bôa Vista, 24 
Téléphoné: Central 370 — Caixa Postal, 539 
Endereço telegraphico; "Eclectica", S. Paulo. 

Représentante em Bello Horizonte: 
Agencia "A Eclectica" — Rua Bahia, 919 

Représentante em Corumbâ (Matto Grosso): 
Joâo B. Couto — Rua do Commercio 

Représentante sem Sâo Luiz (Maranhâo) : 
A. G. C, de Abreu & Cia.—Rua Nina Rodrigues, 17 

Représentante em Pamahyba (Piauhy): 
Despachante Raymundo Nonato da Silva 

(Alfandega) 

Représentante em Aracajû (Sergipe): 
Joâo da Gama Silva — Avenida BarSo Maroim 

Représentante na cidade do Rio Grande (Rio Grande 
do Sul): 
José da Rosa Martins (Alfandega do Rio Grande) 

Représentante cm Livramento (Rio Grande do Sul): 
Joaquim Maciel Soares — Rua dos Andradas, 18 

Représentante em Campos (Estado do Rio): 
. F. Hargreaves — Palacete Renne — Rua 13 de 

Maio n. 56 (1° andar — sala 4). • 

Représentante em Pelotas (Rio Grande do Sul): 
José Alberto Frôes Sobrinho. 

iEdilicio-ia Alfandega)- 

Représentantes commerciaes na praça do Rio 
de Janeiro: 

DAVID MAC NEILL e EDGARD DE OLIVEIRA 
"ANNUARIO ADUANEIRO" 

Por circumsitancias independentes da nossa vontade, 
somos forçados a adiar para meiados do corrente anno 
a publicaçào do primeiro numéro do "ANNUARIO 
ADUANEIRO", que haviamos promettido publicar 
neste mez de Janeiro de 1926. Tratando-se de um tra- 
balho typographie© de vulto, nâo nos foi possivel en- 
contrar officina capaz de executal-o dentro do tempo 
que estipulâmos. Entrando, porém, a direcçâo da "Re- 
viata Aduaneira" numa nova phase de actividade, de- 
terminada mesmo pelo crescente successo dos nossos 
negocios, pensamos que dentro de alguns mezes te- 
remos officinas proprias, em condiçôes de executar 
prestamente os mais delicados e penosos trabalhos que 
se referem âs artes graphicas. 

Para o "ANNUARIO ADUANEIRO" continua- 
mos a acceitar annuncios, que sô serâo pagos depois de 
feita a publicaçào. 

Âviso ao Commercio de Manaos 

e Porto Alegre 

A direcçfio da Revisia Aduaneira destituiu o sr. Flavlo 
Velloso da representaçâo délia em Manâos, Estado 
do Amazonas. 

Tambem o sr. Frederico Weisswitz, residente â rua Ma- 
réchal Floriano n. 104, em Porto Alegre, foi destituido da 
representaçSo da Revis/a Aduaneira na importante praça 
sulina. > 

A direcçâo nâo se responsabilisa pelos negocios de 
Manâos e Porto Alegre que, depois desta data, nâo forem 
tratados directamente oom n redRcçâo; CAIXA POSTAL 
1017 — RIO DE JANEIRO. 

Pereira Carneiro £ C. Limitada 

( COMPADiHIA. COMMERCIO ïî IVAVEGAÇÂO ) 

End. Telegr. UNIDOS - Caixa Postal n. 482 

Sal de Macau 

Proprietaria das mais vastas e productoras salinas do Brasil 
DEPOSITOS NO RIO E 8. PAULO 

Dique Lahmeyer 
Situado na bahia do Rio de Janeiro. E' o melhor dique da America do Sul 

possuindo officinas apropriadas a todos e quaesquer 
concertos e reparos de yapores 

Frota actual: 16 vapores 

Para transporte de cargas entre Parâ e Rfo Grande do Sul. Os mais rapides e 
economicos serviços de transporte de cargas 

Para informaçSes, dlrijam-se â 

Avenida Rio Branco, 110 e 112—Rio de Janeiro 


